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E
as portas do Theatro-aveian

se, onde pouco depois realisará

a sua conferencia ácerca do

“ caso de Beja e do clericalismo

' em Portugal o íllustre deputa-

do da nação e esforçado cam-

peão da Liberdade, sr. dr.

Egas Moniz.

Tem corrido que a aucto-

› ridade, chegada ante-hontem

de Lisboa, trouxera instrucções

para oppor-lhe os possiveis em-

baraços, e, em caso extremo,

lançar mão de todos os meios

para impedir a sua realisação.

Deve ser exagero. E' exa-

› gera, sem duvida. Que impor-

ta ao governo, prestigioso sus-

tentaoulo das instituições, que

importa á auctoridade, pode-

rosa mole impulsora de todo o

machinismo politico no distri-

cto, que o sr. dr. Egas Moniz

venha á séde de uma das mais

importantes regiões do norte.

demonstrar os perigos da si-

tuação e hastear o pendão do

liberalismo ?

E' mais uma voz perdida

no deserto.

Que quer de nós, que quer

d'ahí levar a illustre tribuna

democrata? O facho que ha de

att-ar o incendio em que se lau-

.... g ..,.___

amanhã.. Pelas 2 horas da

tarde devem estar abertas

Ninguem dirá que não vi-

vemos em plena paz, em plena

atmosphera de luz e de liber-

dades. Somos um povo feliz

atravessando uma epoca de

prosperidades e de grandezas.

A que vem, pois, a confe-

rencia, e quem é que d'ella

pode arreceiar-se?

l

à*

E' amanhã. A' hora pres-

cripta devem estar dentro efó-

ra do theatro, em todos os seus

recantos e imediações, cente-

nas de cidadãos que ahi virão

atrahidas pelo brilho da pala-

vra do conferente e pela adhe-

são á causa de que elle vem

tratar.

O sr. dr. Egas Moniz, que

ha pouco mais d'um anna atra-

vessou a cidade, 'em viagem

triumphal, aclamado no per-

curso pelas multidões, vindo

da carcere a que o arrastara e

onde o sustinha indofeso a

omnipotencia brutal da dicta-

dura que então assolou o paiz,

não é um desconhecido entre

nós.

O prestigia da sua pala-

vra, as fulgurações do seu

talento, as suas conquistas

nasciencie, as seus triumphos

na alla de combatentes da

Liberdade, deram-lhe nome e

renome.

Sim, todos nós o conhece-

, mas. Sim, todos nós lia pouco

mais de anna e meio o ergue-

nios ahi n'uma vibrante mani-

festação de carinho e de ad-

“iniraçãa pela inquebrantavel
firmeza do seu animo e do seu gam todos os homens de valor,

caracter, n'uma grande, n'uma

honrosa consagração!

Vinha el!e accussado da

rou como devastação, do pre-

  

Dr. Egas Moniz, o Conferente
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'penitenta

Os pobresinhos !

Mas se tudo isto é terreno

conquistado, é feudo de Ana-

dia, a que se paga o tributo de perigos que nos ameaçam.
serviços que não chegamos a

resgatar !

ser ?i

Por cautella, só por cau-

tella, vão cobrir-se as ruas

de tropas, não vá ás vezes a

hydra assobir a qualquer can-

to da rua o hymno guerreiro

da Maraclbaza.

De resta não'ba que re-

ceiar. O gabinete delegado de

S. Vicente e dos Navegantes

tem guiado os negocios publi-

cos'a contento da nobreza, do

clero e do povo, e tem sabido

manter como nenhum outro as

prerogativas do Estado contra

as tentações da reacção im-  

 

cem ultramontanos e clericaes?

de novo na brecha, é, pelo me'

nos, uma situação de fanaticos

que o traz a pregar contra os

ctoridade e o seu prestígio pa-
Podia lá ser, arreceiar-se ra o fazer.

esse governo forte, tremer o

forte braço que ahi tem, tra-

! mar aquelle e pôr este em exe-

' cuçâo qualquer provocação ao

1 livre exercicio dos direitos pu-

blicos perante uma coisa assim

someoos, como vae ser a con-

ferencia annunciada? Podia lá ' e á reacção, em que

a conferencia do sr. dr. Egas

Moniz tem de ser, amanhã, um

assignalado triumpho; otrium-

pho da causa da Justiça que

é awausa do Povo e da Na-

ção.

 

corrente, vem a_Aveiro realisar a

sua annuncmda conferenCia de d
propaganda liberal o illustre de- V“ '0 "1"
putado da Nação e prestigioso tribunal, no seu diodo de ver,

sidio, do carcere, da masmor-

ra para que o ntirara a tyran-

nia dos maus.

Hoje a¡ circumstancia mu_ mentos que impulsionam os ver-
daram, e se não éjá um g0_ dadeiros patriotas.

verno de despotas que o põe

 

Ninguem com a sua au-

E se então a cidade de Avei-

ro, de gloriosas tradições de

amorá Liberdade, ahi fez a

aputheose do luctador e do

tribuna, amanhã por estas ho-

ras,têl-u-ha glorificado.

Amanhã! E' amanhã!

No proximo domingo, 2i do

atrasado, 60 reis. Alrica e paises da Uniao

Fundado em 14 de fevereiro de 1852

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

w

Não são da responsabilidade cio-jornal a doutrina e opiniões
dos escritos assinados ou símplesrnente rubricados

Triumpho da Liberdade-Um convite aos liberaes-Prohibição de man''tentações-_lena ao fazemos nem na queremos-POda franca-A participação legs¡

heroína-R

caudilho da democracia, o sr. dr.

Egas Moniz, sabia lente de me-

dicina na Universidade de Coim-

bra.

Tral-o aqui um motivo pon-

deroso: a necessidade de fa-

zer levantar bem alto o grito de

protesto que contra a reacção se

vae fazendo repercutir em todo a

* aiz, a necessidade de fazer unir

orças, as forças vivas da Nação,

em torno da causa da Liberda-

de, rudemente enxovalhads, ru-

'demente ferida pelo clericalismo

e ainda ultimamente pela rebel-

dia d'um bispo, o de Beja, em

acatar, em respeitar as leis do

Estado.

Conhecida a forma tumultua-

ria e illegal por que esse funccia-

nario pu lico, mantido (pelo di-

nheiro do povo nas gran ezas do

logar que occupa, procedeu na

questão dos irmãos Ançã, patri-

cios nossos, como nós filhos d'es-

ta boa terra ortugueza, qwz ta

metêl o na ordem e rocurou

abrigal-o ao respeito pe a lei um

te ninguem viria impedir-nos

de as fazermos em nossa casa,

trazendo ahi o povileu que ha

de encher o theatro, fazendo

queimar foguetes e tocar hy-

mnos patrioticos nas depen-

dencias da nossa habitação.

Descance, socegue, apla-

 

civil.

A recomendação do sr. dr.

Egas Moniz ha de ser fielmen-

te respeitada, pelo menos por a

parte que nos toca. Mas por que

elle assim o quer, entenda-o

bem o sr. governador civil. Só

por que elle assim o quer.

Manifestações, as manifes-

ções que mais incommodam

o sr. governador civil, não se-

   

  

 

tormenta que sobre o pniz pai Aveirense-

ministro liberal e honrado, o sr.

dr. Francisca José de Medeiros,

contra quem a reação abriu cam-

panha, c tão forte, e tão feroz

que a derrubou! _

O ministro sahiu, os irmãos

gar em que foram inve_stidos_por

nomeação regia, e o bispo Victo-

rioso ri d'elles e de nós, ri da Lei,

ri da Liberdade, ri da Justiça, ri

da Nação.

E' ver onhaso, é de rimentc!

A'man ã' cuspir-nos- a nas fa-

ces, levando muito mais longe o

insulto. Amanhã assumirá as re-

deas do poder c virá instigar-nos

com cllas.

E' preciso reagir, é precisa

protestar, é preciso sofrear os

impetos á reacção_ e tl licença,

que somaram arraiacse-em Por-

tugaL

Para esse effeita se congre-

como o que a cidade de Aveiro

vae ter a honra de receber e de

ouvir, no domingo proximo, pelas

3 horas da tarde, no Theatro

Convida-se o povo, convidam-

se todos os homens de bem do

districto a vir ahi n'aquclle dia, e

a añirmar,pela concorrencia c pe-

la sua adhesão, os nobres senti-

  

  blicos, se se fizessem.

A que lhe doe, a que o fe-

¡'6

sagração publica que o illus-

theatro, ande virão, de toda a

parte e muito especialmente de

todao norte e sul d'esta vasta

circumscripção politica, os ver-

dadeiras representantes d'ella.

Essa sim, que traduz a

genuína expressão da alma

e das crenças populares_ Essa

sim, essa é que lhe doe, essa

é que a toda o costa o sr. go-

vernador civilpretendia e não

consegue estorvar.

De resto, não seriam as

saudações feitas nas praças

pela multidão que haviam del

trazer a revolução á rua.

Bem importavam ao sr. go-

vernador civil os vivas á rea-

leza ou á republica que algum

exaltado levantasse!

O que lhe faz mal é a reu-

na mais intimo dos seus raudo-lhe a auctaridade que o
orgulhos de cspitão-mór na dis

Ancã conservam“ fóra do 10_ politica do districto, é a con- des.

tre conferente vae receber no heroica!

0 lili illüllllllll
por

"BHOAÇõEszCorrespondenciss particulares, 60 reis
nha. singela. Repstiçóes, 20 reis. imposto

especial. Os srs. assinantes gosa'm o previlegio de
nos impressos feitos na casa-Acusa-u a rscepçlo a anunciam-se as publicações de quredacção seja enviado um exemplar.

Egas Moniz-Governo forte~ltparato bellico: cartões de visita

M

logar de exprobação ás suas Egas Moniz tivesse resolvido
ordens, ninguem,absolutamen- não vir.

Surprehendido, o sr. go

veruador civil, que se tornou

livido, chamou á pressa alguns

dos bachareis que alii tinha á

mão, para discutir o caso.

Consultaram-se varias le

gislações, o sr. Alvaro, o eter-

no sr. Alvaro folheou tambem
que, entretanto, os seus nervos os codices empoeirados do ve-
e as suas iras o sr. governador lho archívo da casa, de que é

entendedor, e do conclave sa

bin, eram tres horas, não o do

despacho a dar no requeri-

mento, mas a evasiva de que

voltasse hontem a procurar...

a resposta. Que resposta?

Duas longas horas de lei

tura e estudo consumiram os,

bacliareis no gabinete da sr.

gOVernador civil, a pensar na

maneira de mandar com Deus

Deram-lh'o hontem, por

altas horas da tarde, assegu-

pensava de responsabilida-

Ora eis alii uma resolução

Obrigadinho.

!-

Chegaram hoje varias for-

\

l

l

 

que lhes doe-Entra-
-Codinos novata velhos alfa”-:bios-

eoponsabilidadel-Até amanhã.

  

     

    

  
Azemeis o sr.

sua familia.

tubal. para onde foi transferido
ra o regimento de infantaria 21

sr. Jeronymo Osorio de Castro,
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Firmino de Vilhena
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. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Frederico La-
ranja, Coimbra.

A'manhã, as sr." D. Maria das
Dores Salgueiro Pessoa, condessa
de Restello (D. Thereza); o os srs.

conselheiro Joaquim d'Almeida Cor-
.ea Leal, Feira; e Domingos dos
Santos Gauiellas.

Além, os srs. Filippe Themudo,
Coimbra; e Henrique Francisco de
Lemos, Vizeu.

Depois, as sr." D. Amelia de
Jesus de Lima, Macedo de Caval-
leiros; D. Leonor Pereira Leitão de
Serpa, Porto; e D. Julia de Serpa,
idem.

40- Passou tambem no dia_18

corrente o annive'rsario natalicio
do sr. José Ferreira Brandão, pra-
sada primo do nosso estimavel cor-
respondente em Ovar, sr. Antonio
Augusto Veiga.

o assasssos:

Chegou a Portugal, vindo do
Brazi|,_o importante capitalista, sr.
João Pedro Amador.

-oo- Da Lisboa regressou a sn'
condessa de Penha Longa ao seu ao-riam as das ruas elogares pu- e sem despacho oparticipante! l" da Gandmuhn'

o ssnoas: . '“ -

Esteve ha dias em Aveiro, cn-
de veio em serviço clinico, o coube.

cido lento de medicina da Universi-
dade de Coimbra, sr. dr. Daniel de
Mattos.

os. Estiveram aqui tambem
n'estes dias os srs. dr. Abel Corrêa
da Silva Portal, advogado e conser-

vador em Albergaria-a-velba; padre
João Pedro d'AllnEldR, professor
ctiicial no Bóop, concelho de Vagos;
_dr_ Florinda Nunes da Silva, paro..

cho de Sôza; Picanço de Leão, di-
rector. dos [fo/ias do Dão; José Ro-
drigues Pardinho, importante pro-

prietsrio em Sarrazolia; e dr. Mor.

ques da Costa, medico ein Cacio.
.a. Estiveram em Oliveira do

Ramalho Ortigão a

o PARTIDAS:

Retirou na quinta-feira para Se-

P"

, 0

24,

ue
leixou fundos sympathias e sauda-
ies em Aveiro, onde apenas esteve

ilustrado capitão de infantaria

alguns mezes.

. DOENTES:

Tem estado incommodado e su-
eito ao leito o sr.

pressao. pro¡ rivdads dojornol

canudo-nuno

por linha Anuncios, 30 reis por lb

10 raia. Anuncios permanen'as contrach
abatimento nos anuncios chain asaul

nião de amanhã, essa grande

manifestação de força, com a

 

  Jaointlio Agapi.

to Rebanho, chefe da tiscalisaçlo
dos

franca. Cabcm lá dezenas de. ci-

dadãos, e lá os aguarda o de-

ver que n'esta hora se impõe a

todos os verdadeiras portugue-

zes.

ção da Patrial Pelo restabelecimen-

to da Liberdade! Pelo imperio da

Lei! Pela honra da Nação!

publicar em parangona a de-

claração de

nhã absolutamente prohibi-

Em ue ese ao governoldas quaesquer manifestações _
q p pese á nas ruas e logares publicos da “a manter"” em “dem-

auctoridade e aos Navegantes, Cidade, BOb pena de meter til-

do na cadeia e a todos envol-l

ver em processos judiciaesl

só golpe.

só por isso, ex.mo sr.!

as ruas e logares publicos são

já agora propriedade exclusi-

O recmto e' vasto c a entrada

   
  

 

   
  

A' conferencia! Pela emancipm

a*

O sr. governador civil fez c

h

d

que são ama-

E' fazer muito sangue d'um

O sr. dr. Egas Moniz ex-

pressamente manifesta o dese-

jo de lhe não serem feitas ma-

* nifestações de qualquer or-

Hontem á tarde era lança- dem'

do na cidade o seguinte mani-

festo: '

Não as terá por isso. Mas

Se as quizesse, visto que

governador civil e o co

mageatosa Bígníñcação política Dr. V212 Parreira, Presidente da Mcza quem desejamos prompt“ melhora

que ella tem.

Assim é que bate certo. Assim

mesmo é que é.

no theatro se fará por convite,

mediante a apresentação de

to a toda a gente que alli pos-

é reservada para os cavalhei-

ros munidcs de bilhete,que lhes

será fornecido nos escriptorios

da redacção do Campeão.

verna, na gabinete que occu-

pa no edificio do governo ci-

vil do districto, foi ante-hon-

tem pessoalmente apresentada dem.

a participação legal da confe-

rencia. Era uma horada tarde.

zesse, e que portanto o sr. dr. dor civil!

impostos n'este distrioto, a

B-

4.- Enoontra-se restabelecida,
ndo já a exercer a sua clinica,

o sr. José Pereira Lemos, um
dos mais habeis e considerados fa-
cultativos d'este districto.

o VILEGIATURA:

Regressou da Beira o nosso pre-
sado amigo e zeloso funcoionario
superior da inspecção do sello sr.
Mario Duarte. l

O ALnonias NO LAR:

Está. junto o casamento da uma

ças militares. No comboyo das sahi
5 l/2 da tarde eram esperados

ainda mais 27 homens de ca~

vallaria 7, que já chegaram,
*É destacados no 4.°

Nada mais e nada menos.

  

  

  

  

 

  
  

    

  

  

Tem-se dito que a entrada

O que ahi vae! Que sustos,
que terrores! Mas para que se-

rá. tudo isso?
das galantes ñlhss do bemquiato

Para manter a ordem? E proprietario e industrial n'esta ei. _
quem é que quer ahi alteral-a? dldtb 5"- JOBé Maria_ Nunes Bran-

A auctoridade? E' possivel, eo' “m o Br' D°mmg°3 A50“”_ Fernandes, tambem consideradoporque só á auctorldadô 0011' oommeroisnte e industrial em Cs-vem fazél-o.
neças, natural d'esta cidade.

Do nosso lado ha a recom-
Muitas felicidades.

mendação expressa do maior
-ço- Deu á luz, com bomexito,_

_ uma menina, a sr.“ D. Clotilde Ri-respeito pelas prescripções le- beiro Graça, esposa do bemquistogaes. Nenhum dos que pela medico d'Alquerubim, sr. dr. Joãoi.
Liberdade combatem sahirá

d'este proposito.

Dias Pereira da Graça.

+0- Teve tambem ba dias o

Se da banda 'contraria vier

o que só de lá é capaz de vir,

seu bom successo, dando a luz uma
oroança do sexo masculino,

sabemos como proceder; sabe-
mos como fazer manter a or-

artão especial.

Não é assim. Desde as duas

oras da. tarde de amanhã em

cante, a theatro estará aber-

A entrada no palco é que

Perante o delegado do go-

. CONSELHEIRO JOSÉ D'ALponi:

Chegou hontem a Lisboa, no
Sud-express, o eminete parlamen-
tar e prestigioso chefe da dissiden-
oia progressista, sr. conselheiro Jo-
só d'Alpoim

Sua u.- teve na gare do Rocio

.Amanhã teremos a casa
guarneeida de tropas. Que lion-
rarias! Que grandezas!

Até amanhã, sr. governa-

Parece que a auctoridade

ntava ainda que se não ti-



«Elementos de trigonometria recti-

linea›, por JOsé Manuel Rodrigues;

«E'ementos de trigouometrian, 7.“

classe, pelo dr. João do Souto Ro-

iirigues.

Foram approvados provisoria-

mente para o ensino, no mesmo

triennio, do allemão: «Cours Scli-

weitzer et Simonnot, classe de s¡-

xicmen; «Compendio dos mesmos

sectores, classe de ciuquiemen, res-

pectivamente.

4.“ e 5.' classes de allemã:

«Cours elementaire de philosmptiien,

de E. Boirac.

6.' e '7.a classes de physics:

«Cours de Vphysiquen, de Cliassa-

guy.

Cheias-_Os rios Calma e

Vouga levam uma fortissima correu-

te em virtude das grandes massas

d'agua que teem Cíillldo.

Valle do ¡launch-Dizem-

nos de Albergaria que desde segun-

da-feira se acham suspensos os tra-

balhos de terrspleuagein, lia pouco

recorneçados, do caminho de ferro

do Valle do Vouga, em consequen-

cia do pessoal ter sido chamado a

reparar a via ferrea em varios pon-

tos da parte já em exploração.

Parece que foi ou vae ser apre-

sentado ao juiz da comarca d'alli

um requerimento do sr. Frederico

Palha, antigo concessionario, no

qual se protesta contra o acto e

pessoas que intervieram ofiicialmen-

te nas expropriaçõas dos terrenos

ultimamente realisadas e pagas pe-

lo sr. Pierre E. Bernard.

A cãsoada.-Pelo governo

civil do districto foram expedidas às

diversas administrações de conce›

lho terminantes instrucções acerca

da extiucção de cães.

0 centenas-io. - Desde

que a Camara municipal retomou a

iniciativa das festas do centeuario

de .lose Estevam, todos os traba-

lhos preparatorios se activam.

lloutem reuniu-se no salão no.

bre dos Paços do concelho a gran-

de commissão que tomou sobre si

o encargo das festas, que promet

tem ser brilhantes.

lsteve muito concorrida e pre-

sidiu o sr governador civil por

indicação do presidente da Cama-

ra, sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto,

secretariando o sr. Silva Rocha.

Apresentaram se diversos alvi-

tres e tomaram-se dili'erentes re

soluções, de que daremos conta no

proximo numero, o que não faze-

mos hoje por falta absoluta de es-

paço.

a* A Associaçãocommercial to-

mou por si tambem a resolução de

celebrar uma sessão solemne na

noite d'aquelle dia, sessão que será

presidida por Bulh'ao Pato.

.c 0 lyceu faz collocar no edi-

affectuosa recepção, vendo-se alii minas de hulha em Barry e que tem

numeroso concurso de amigos seus, o valor de 3:6806000 reis.

peasoass e politicos. E nós aqui a pagarmos a lenlia

. D'aqui apresentamos a sua 61.'l por tão alto preço!

os nossos cumprimentos dando-lho 0 anniversario cl'el-

as boas vindas. Pei-_A0 telegramma com que o

o 'DELEGAS momz; sr. presidente da Camara feliciiou

como se Babe já, 0h93, uma_ elàrei pelo seu anniversario natali-

nh¡ a Aveiro, no ,apmo da¡ 2.5 da CIO, respondeu' pessoalmente o mo-

tarde, o nosso querido amigo ebri- “What de lv'ndsora “nle'lwnlemi

lhante parlamentar, 8,_ dr. Egas com o seguinte agradeCimento.

Moniz, que vem realísar a annun- *WIÚÚBOB ”a 38 5 da ¡arde--

ciudaoonferencia acerca do cleri- Em”” P““dente da Camara Wim"

calismo em Portugal_ cipal d'Aveiro-PortugaL--Agrade-

Da Lisboa acompanham sua ÇO à Camara municipal as suas fe-

e¡_a o¡ nossos bom, amigo¡ e dia. licitações.-Manuel, rei». _

tinotos advogadoa na capital, srs. Correspondencias.-

dra. Antonio Macieira c Barbosa Não 005 tem SMO 9035“"“ da' logar

de Magalhães, filho, as diliereutes cartas dos nossos so-

. DR. VAZ FERREIRA: licitos correspondentes da provm-

cia. Assumptos de maior interesse

e 3:22'“ amava: é ?Exatas e a ailluencia de annuncios nos tem

à": f Barriga" d pg a M0 impedido de fazclo. Que nos rele-

niao'; ::ago deputàdor'e Ereztigio vem todos a falta. Procurareinos re-

s ' -. _ _ _› __

ao governador 'civil d'eate diatrícto, mem“ a sempre que no” seia po”

,e . sivel.

nosso presado amigo, sr. dr. Vaz obras publica. _Proj-B_

Ferreira.
'

O considerado chefe re enem; cia-se levar a eiferto a reparação de

am_ m Fei“ presidiu, á :eu da que carece a ponte metallica sobre

. o ribeiro das Cruzes, em Ovar.

conferencia, que deve ser secreta»

- 0 Orçamento já se acha elabora-

“9d“. Fel” sf" Album soutoe do e vae ser submettido à appro-

Firmino de Vilhena..
vação.

0 preço dos ovos.-- "

fabuloso o preço que attingiram os

.ovos em Lisboa. Os revendedores a

miudo exigem por cada duzia 3'20,

340 e 360 reisl

Cada ovo 30 reis! A tal altura

não nos lembra que em tempo al-

gum cbegassem.

Pela imprensa-Entrou

no segundo auuo de ?instencia o

nos=o presado collega Echos do Dão,

semanarin regenerador-liberal que

se publica ein Santa Comba e de

que é director o nosso estimavel

amigo, sr. Picauço de Leão. Felici-

tamol-o.

,gr/Começou agora a publicar

se o Raio, semanarin de caricatu-

ras, de que é proprietario o sr. Au-

gusto Tavares, director litterario o

sr. liaul Courrego e director artisti-

co o sr. Joaquim Guerreiro.

A execução das caricaturas é ex

cellente e a parte litteraria coufec-

cionada com espirito. Longa vida e

prosperidades.

Desgraça.-Um barqueiro

da Murtosa conduzia ha dias um

barco para Vagos, trazendo ao leme

um filho de ii annos. Eram 4 ho-

ras da madrugada quando transpoz

a ponte de Agua-fria. Abi ergueu o

mastro sem reparar que na acarlin-

ga» não ficava bem fixo. Quan-

do ia içar a vela, aquelle cabiu, at-

tingindo a creança, que ficou sem

sentidos. O pobre barqueiro, muito

aillicto, arribou logo, sendo chama-

do o sr. dr. Carlos Ribeiro, esclare-

Valencia, continuando o' mau tem-

po

  
   

   

              

   

 

    

    

  

   

  

    

  

  

   

       

  

Ai! os hombros do sr. Wen~

ceslau de Lima, como ahi an-

dam servindo de bombo de

festa nas columnas dos jor-

naes!

Por tal preço, nem um

throno, quanto mais a intere-

niiade nÍuma parte, para pro-

duzir. . . uma portaria que

não chega a appareoer nunca!

Até já anda em caricatura,

o famoso parto.

E que caricatura que esse

parto famoso vae sahindo!

,se

Ouvimos: Que o sr. go-

vernador civil veio «enfiado»

de Lisboa;

Que a realisaçño da confe-

rencia de ámanhã lhe azedou

os nervos;

Que a noite de hoje lhe

parecerá um seculo porque não

consegue pregar olho;

Que o dia de amanhã o

passará em convulsões;

Que fez varias promessas

a todos os santos e santas da

sua devoção para que chova

fortemente;

Que nem a chuva fará di-

minuir a concorrencia;

Que encherá as ruas de

soldados e o theatro de bis/os;

Que a dissidencia espanta

elles;

Que sua ex.“ contava com

eppoio que lhe faltou;

Que isto por cá não é bem

a Fogueira;

Que lhe tem feito especie

os contínuos íncommodos de

saude do seu substituto;

Que não sabe se ha de es-

tar quedo qual penedo, se tra-

veaso como uma creança;

Que estas occasiões sole-

mnes são o diabo que lhe ap-

parecem;

Que a deshoras se foi an'

te-liontem á rua do Sol levar

o prato de lentilhas das satis-

fações pessoaes a ver se pega-

vam as bichas da reconquista

das boas graças perdidas;

Que não tem quem lhe

acuda;

Que lavra grossa discordía

nos arraíaes;

Que as contas lhe quebra-

   

 

    

  

   

 

  

 

    

  

   

   

   

 

   

  

    

   

   

   

   

   

   

  

   

   

  

  

   

   

   

  

  

  

    

    

   

  

   

  

   

  

   

  

     

   

  

 

    

 

   

   

    

   

E de que maioria dispõe

na camara o sr. José Luciano

ou com que opinião conta elle

cá fóra? ,

Pois o que é certo, é que

tem estado permanentemente

no poder, se não por si, que

não pôde, por delegados seus,

os alcatruzes do engenho que

move a seu sabor com grave

damno do paiz e injuría do

codigo fundamental da nação.

ao'

Outra não menos digna da

Berlinda nas Novidades: a

mayonaise ministerial que o

sr. José Luciano tem prepa-

rada, na frigideira, para en-

viar a el-rei, no seu regresso,

e que é composta de quatro

progressistas, doía henriquis-

tas e um nacionalista, que são

as partes constituitívas do fo-

goso «blóco de defeza monar-

chica».

Segundo a nota comica do

dia, ficam de fóra os franquia-

tas. . . para fazerem com ellen

a rotação -

Então não querem ver que

aquelle rica gentinba ainda

pensa em tornar a ser algums ' '

coisa n'este paiz?!

Pelos melhores calculos, a .

corôn deverá devolver o prato

ao cosinheiro, se elle teimar

em maudarlh'o.

JOSÉ ISTWÀM
cenouras nioanpmcas-PUBLICA-

çÃo COMMEMORATIVA DO seu

CENTENARIO

  

  

  

  

   

  

   

   

    

   

 

    

  

   

  

   

  

   

   

  

 

   

  

   

  

          

   

  

  

  

Em 28, a depressão da (xalliza

passará para a bretanha e a do

golfo de Valencia para o de Lyon,

havendo chuvas desde o Cantabri-

co até ao centro dn península.

Em 29, afastar-se hão pelo mar

do norte e pelo golfo de Genova as

depressõ ,Is dos dias anteriores, sendo

a sua acção apenas sensível na re-

gião cantabrica.

Em 30, ao dirigir-se para a Es-

candinavia e entrada do Baltico a

depressão do mar do Norte, chega-

rá. ao sudoeste da Irlanda outro

nucleo de forças, que occasionara

algumas chuvas no noroéste da

penincula.

carreiras d'automo-

ve¡s.-Fiudaram no dia 15 as

carreiras d'automoveis da «Empre-

za Martinho Girão, successores», que

desde o principio de agosto faziam

serviço de passageiros, de manhã

e á tarde, entre esta cidade e as

praias do Pliarol e Costa-nova do

Prado.

loco-hospital. - Fez se

no' dia i7, perante a respectiva

commissão, na sala do despacho da

Santa-casa da Misericordia d'esta ci-

dade, a arreinatação da conclusão

das duas enfermarias de molestias

commuus do Novo-hospital.

A obra foi adjudicada ao sr.

[saias d'Oliveira, d'esta cidade, pelo

preço de 2:8508000 reis e deve [i-

car concluída no praso de H me-

zes. Concorreu outro arrematante

d'Espinlio, que se responsabilisava

a fazer a obra por 2:9505000 reis,

mas' que foi posto fora da praça por

aquelle a fazer mais barata.

O sr. Antonio Augusto da Silva

deve concluir em breve o resto da

obra arrematada da casa de admi-

nistração d'aqnelle novo e grande

edificio com que Aveiro vae ser do-

tado por iniciativa do benemerito ci.

iladão, ha anuos fallecido, provedor

da Santa casa, sr. visconde da Sil-

va Mello.

Se não occorrer qualquer con-

trariedade, no tim do proximo anno

de iSll0 deve o Novo hospital prin-

cipiar a fuuccionar, desapparecendn

assim aquelle velho casarão da rua

Direita, que, além de ser pequeno

para as necessidades da cidade, es-

tá ein muito mas condições hygie-

nicas e mal situado.

  

   

   

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

    

   

  

  

  

  
  

  

    

Informação local

 

¡Folhinha ¡vela-on-

.e “DBL-Dia 20-Faz-se a

inspecção official, com grande con-

correncia, da linha do Valle do Vou-

ga, entre Espinho e Azemeis.

Dia 21-Continuam os prepara-

tivos para a recepção d'el-rei.

.- Chega a Aveiro o retrato do

monarcha, encommendado pela Ca-

mara, e que e da «Photographia

Bobone›.

' Dia 22-Todas as camaras do

districto respondem ao convite da

de Aveiro adberindo e subscrevendo

para as festas reaes.

.a A Murtosa resolve mandar

uma grande tlotilba de barcos para

o passeio na ria.

Dia 23-El-rei inaugura com

solemnidade o caminho de ferro do

Valle do Vouga.

Cla-peu. do senhor-a.

_Chamamos a attençâo das nossas

gentis leitoras para o annuncio que

hoje publicamos sob esta mesma

epigraphe.

Reconhecida a competencia da

casa annunciadora n'este genero de

trabalhos, bem informamos acou-

selhando-as a visitarem aquelle es-

tabelecimento.

Cuica. -Um recruta do 3.°

esquadrão de cavailaria 7 apanhou

ha dias um coice de um dos caval-

ios do mesmo regimento, no quar-

 

1 grosso volume illustradO, em

que se relata. tudo que diz respeito a

vida publica do tribuno a se blatorinm

os factos que com ella se prendem,

documentando-se com largos extractos

dos seus discursos, artigos de jornaea.

manifestos e cartas politicas, e varias

apreciações dos escriptores ejornnlls-

tas contemporaneos, por

MARQUES GOMES

Da. Academia Baal das Sciencias

 

    

 

Indice dos capitulos

CAPITULO I

Nascimento do tribuuo-

Seus paes e avós-_Casa cele-

bre-Homenagem do munici-

pio aveirense-Baptísmo, no-

tiiiiili “Piilliiil,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

tel,.abrindg-Iê:el (me:rolgrab::;316 cido ciinicole'ãiii, qpe vlerliqcou que :iecàpisiàiãa::5233“::rãqurâlísvaaàã importadores ramâo enfiar; d me e appellidos-D. Clara Mi-

pel'IOf. qu ' . _ a creança in a o ron a ractura- . _ “e eixo miu o com or_ “elin i __ . _

a13'31“03 “3107393 P910 medico Cl' do, havendo hemorrhagia interna. com entradas pagas para applicar a jERONYMO PEREIRA CAMPOS do toma:: não faz boa l¡ E_ q . acd ñãevãdgí 14111112_ Cy

Vil all¡ em serviço, SI'. dr. LOUI'BU- Apesar tia boa vontade e cari- compra d'uma taça que destina a & FILHOS Q _á é t t5 i_ P"“PO 0° 0 e Bga Reil-

ço Peixinho. uhosos cuidados do distincto medi- concurso de exercmios SpOl'llVOS'en- 0° V a erra B uglr- Engindo aos franceses - As

O¡ marcados.-Teem si- co, a creança [alleceu no dia seguin- tre os alumnos dos lyceus do reino, AVEIRO lhe de baixo dos pés; tias Rita e Maria Ignez-Aa

pedindo ao mesmo tempo auctori

seção superior para dar a cada uma

das escolas centraes o nome de

Mendes Leite e Luiz Cypriano.

Previsão do tempo.-

Que até já os dedos lhe pa-

recem hospedes;

Que isto está no iím e elle

bem o sente; e

primeiras lettras-O estudo do

latim c das humanidades-Vo~

cação orntoria - Exames no

Collegio das Artes-Matricula

do largamente coocorridos quasi t0-

dos os marcados da epoca no nos-

so districto.

- A olierta de gado suiuo é gran-

de, mas apesar d'isso o seu preço

te, no meio dos mais compungen-

tes lamentos do pae e da pobre

mãe que, chamada por telegramma,

viera recolher ainda o ultimo suspi-

ro do filho.

Grandes descontos

para revender

___

varia entre 36500 e 36700 reis a

arroba. E' natural que nos seguin-

tes baixe, visto como ha grande

quantidade para venda.

A'manhã deve eliectuar-se o ím-

portante mercado annual da Olive¡

tinha, n'este concelho, que é dos

maiores dos nossos sitios.

lntorrupçlo.-Por causa

do temporal estiveram alguns dias

“ interrompidas a'gumas communica-

ções telegrapbicas em todas as li-

nhas do paiz. '

Culpa expinzla.- Os srs.

general Baracho e capitão Cliristo

acabaram ja de cumprir as penis

disciplinares que lhes foram impos-

tas, o primeiro em Elvas e o se-

gundo na torre de S. Julião da Bar-

ra, rcgressando o primeiro a Lisboa

c o segundo a esta cidade.

' Jubileu da Debian-0

curso do 4.'_anno juridico de Coim-

bra promove a realiSação de festas

commemorativas do Jubileu da Ca-

bra, reunindo brevemente para es-

se tim.

E' uma nova edição do Centena-

rio da Sabenta, que deu hrado no

palz.

Em tor-no do dista-¡-

utah-Cinco rapagões, 2 do lo-

gar de Figueiredo e 3 do da Es.

pinheiro, em Azemeis, travaram-se

de razões no largo de Santo Anto-

nio e começaram a jogar o pau, ti

cando dois d'elles com a cabeça

aberta.

J Resou agora ein Aguada a

sua primeira missa o revd.° José

Dias (tura Radão, alumno do primei~

ro anne da faculdade de direito.

Foi colhido por um wagon.

na linha do Valle do Vouga, em Pe-

lames, um operario, que ficou gra-

vemente contuso.

Tal-os de p¡nhe¡ao.-

0 vapor [Iilda vae receber em Al

cantora um carregamento de 1:600

toneladas de torcs de pinho para as

   

    

    

   

 

  

influencia d'um inverno rigoroso. A

chuva tem cahido quasi sem cessar,

bramiudo o Vento furiosamente.

desastres a lamentar por eiieito do

temporal, mas houve-os no Tejo e

no Douro. e até em alguns dos con¡

celhos visiuhos do nosso.

Foram approvados definitivamente

para o ensino secundario, durante

o triennio de 1909-i910 a 19H-

191'2, os seguintes livros:

çaise›, 1.', 2.“ e 3.° classes, por

lose Teixeira Botelho;

pratiques de langue françaisen,idem,

de J. Monteiro; «Livro de leitura

Teixeira Botelho.

 

lnvern¡a.-Estamos sob a

Não ha. que nos conste, por cá,

Lin-os approvados.-

ancez-c Livre de lecture fran-

«Lectures

franceza», idem, por Paul Querette;

¡Lectures scientitiques et litterai-

res», 4.' e 5.'l classes, por .lose

Ingles-«English reading book»,

2.' e 3.° classes, por Arthur [vens

Ferraz.

Geograplria-«Geograpbia geral

elementar», 6.' classe, do dr. Aii-

selmo Ferraz Carvalho; «Coinpeudio

de chorographia portugue/.a, histo-

ria e geographia», 'i',BL classe, por

lldefonso Marques Mano; ¡Cursu de

geographiao, 7.' classe, de Raposo

Botelho.

Mat/iematioa - «Appendice ao

compendio de aritlimetica, algebra

e geometria), 1.“, 2.' e 3.“ classes;

«Algebra elementar», 4.' e 5.' clas-

ses, por Antonio Mattos Cordeiro;

«Appendice ao compendio de ari

thmetica, geometria e algebra», a.“

e 5.a classes; (C'NIJPBIIÚIO de alge-

bra», 6.al e 7.a classes, por Eduar

do dos Santos Andrea; «,tppeuilice

de arithmetica, algebra e geome~

iria», 1.“, 2.' e 3 ° classes; «Alge-

bra», A.“ e 5.' classes; «.\lgebrar',

6.l e 7.a classes, por Joaquim da

Silva Albuquerque; «ligebra ele-

mentar», para a 6.' e 7.' classes;

  

      

   
  

   

Com relação ao tempo pronvei da

segunda quinzena de novembro,-

faz o meteorologista

Sfeijoon as seguintes previsões:

tico uma depressão do mar do Nor-

te, passando para o Mediterranea,

outra do noroéste da França. Ape-

sar d'este e outros elementos pertur-

badores, apenas haverá. algumas

chuVas na parte oriental da penín-

sula.

te os minimos do Mediterranea,

que ainda exercerá alguma influen-

cia nas regiões

 

hespauhol

Em 19, encontrar-se ha no Bil-

Em 20, afastar-so-hão para lés

proximas aquelle

mar. Do noroéste da. Galliza apro-

ximar-se-ha outra depressão, regis-

trando se algumas chuvas no noro-

éste da península.

De 21 a 22, será melhor o as-

tado atmospherico nas nossas re-

giões, porque subirá para o archi

pelago ingles a depressão da Gal-

liza e tomarão o rumo da Sicília e

do Tunis os minimos do Mediterra-

neo. '

De 23 a 24, actuará no Medi~

terraneo um novo centro de baixas

pressões, que produzirá tempo mais

ou menos nublado e algumas chu

vas.

Em 25, aproximarsse-ha do sn-

doéste da peninaulo uma depressão

occeanica, que occasionsrá chuvas

em Portugal e na Andaluzia, pro-

pagando-se até ao centro da penín-

aula.

Em 26, perturbar-ne ha mais o

estado atmospherico, devido ao

avanço da depressão do dia ante-

rior, que adquirirá. maior intenaí

dude, situando os seus centros de

acção em Portugal e no estreito.

Outra depressão chegará á Irlan-

da goncralisando se as chuvas na

península, desenvolvendo-se tam-

bem algumas trovoadas.

Em 27, actuar-ão depressões na

Irlanda, na Galliaa e no golfo da

 

   

   

    

   

O mais que se não diz. na faculdade de leis-Estu-

dante distincto-A Carta cons~

titucional - Estudantes libe-

raes e abaolutiatas - José Es-

tevam como soldado academi-

co faz a campanha da Beira-

Ataques de somno-Em riscos

de perder o anne-Sociedades

secretas em Coimbra-Assas-

sinato dos lentes-Trabalhos

em Aveiro e Coimbra para uma

revolução-_Aveiro solta pri-

meiro do que o Porto o grito

de liberdade-José Estevam

communioa logo o facto para

Coimbra, de que resulta fazer-

se aqui identico revolução_

Organisado novamente o bata-

lhão academico, é um dos pri-

meiros a alistar-se-Combnto

da Ego-Com Mendes Leite

salva a vida a dois oiiiciaes

miguelistas prisioneiros-Der-

rota do exercito constitucional

-A caminho do exílio-Pros-

crípto - No acampamento de

Lobios-Embarque para In-

glaterra-_Em Plymouth-Nâo

vae para o c barracão» _Repu-

gnancia invencível pela lingua

ingleza-A sua iniciação na

maçonaria - Expedição aos

Açores-Desembarque na Ter-

ceira-Porque não toma parte

ua acção de Villa da Praia-

ltedactor da c Chronica de Ter-

ceiran -Corn o Rato Secco cor-

tejo. as freiras e faz-lhe versos

_Invoca-sc para isto o teste-

munho de Bulhão Pato_To-

mada da Ilha. de S. Miguel-

No acção de Ladeira da Velha_
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PRELIOS GASEIROS

Volta a faller-se na substitui-

ção das forças militares da

cidade.

Ja vimos desmentida algu-

res a noticia, mas a verdade é

que correm ou se fazem cor-

rer até as coisas mais entrava-

gantes cobre o assumpto.

Que ha? Que mais virá?

Insiste-ae, sobre tudo, no

plano da inteira eliminação do

7 de cavallaria, cujas fracções

irão aggregar-se aos differen-

tes corpos existentes até aquel-

lc numero.

Para Aveiro virá., em tal

caso, uma bateria de artilheria!

Artilharia em Aveiro, tem

graça. Para evolucionar onde?

Nos areaes da Gafanha?

Ou será para atirar por

terra com todas as constru-

cções da cidade?

Não terão visto e pondera-

do a natureza do solo e a ma-

teria de que é feita a. maior

parte das habitações locaes?

Artilharia em Aveiro, tem

graça! Era caso para protes-

tos vehemeutea. Deixem estar

o que está, que está bem. P0-

de lá ser?

Quem foi o auctor da lem-

brança? Merece'um premio.

o'

A troça vae já de foz e o

fóra. Parece traça, que pegos:

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

   

    

 

  

 

Lemos algures que o go-

verno vae nomear uma com-

missão para estudar a questão

dos assucares.

0 governo? Mas tal gover-

no é que já. nem com assucar

se supporta!

,it

'Cria eaturro a questão do

logar de amanuense ultima-

mente creado para a adminis-

tração do concelho de Ilhavo.

A camara municipal, como

principal interessada, por que

é, a final, quem terá de carre-

gar com a nova verba de des-

peza, deliberou representar

contra o pesado encargo, e fez

subir n'um dos ultimos dias ás

instancias superiores a sua

fundamentada representação.

Queixa-se inteiro o popu-

loso concelho. Pois se a cama-

ra não tem com que mandar

cantar u'n cego, se se vê obri-

gada a restringir as suas des-

pezas, como ha de ter para. oc-

correr a mais uma e absoluta-

mente dispensavel?

A coisa dá. de si, ao que

parece.

8°'

Chorava ha dias o Liberal:

«Mas o bloco dispõe, por ven-

tura, da maioria parlamentar? Tem

ao seu lado e a. seu favor a opi-

iiião pubica? Quaes são as mani-

festações que o paiz tem feito em

ue reclame da corôa ou esta ín-«

ique a chamada do bloco ao po-

deita
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PAPELARId E TYPOGRAPHIA SOARES
Rua Sá da Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Principe Real

PORTO

CHÁ. JAPAN (especialidade da casa)

  

o-

recebe o seu baptismo de fogo

-No Fayal-Entre a vida e a

morte-Carinhoso acolhimen-

to qne recebe alii d'uma fami-

lia patricia-Expediçiio liberal

-Desembarque em Arenosa

de Pampelido _ Entrada no

Porto-Pac e filho-_O desas-

tre de Ponte Ferreira-«Veio

para combater e não para em-

barcar» _ Reconhecimento de

Villa do Conde-Na Serra do

Pilar-Trabalhos de fortiñczi-

ção e defeza-José Estevam

condecorado com a Torre Es-

pada-De cabo de esquadra a

tenente de artilheria -Toms-

da do Covollo-Na Flecha

dos mortos-Segunda vez con-

, decorado-Em Lisboa-Bata-

lha de Almoster-Fim da cam-

panha da liberdade-Regresso

a Aveiro-Esquece o passado

e abraça os perseguidores dos

seus- Luiz Cypriano deputa-

do-José Estevam, 1.° tenente

de artilharia, volta a frequen-

tar na Universidade a faculda-

de de leis-Estudantes e lentes

após o triumpho da liberdade

_No Collegio de S. Jerony-

mo--Anedocta da vida acade-

mica d'entâo -Estuda para sa-

tisfazer e não para ser premia-

do- Bazilio Alberto dá-lhe

sum excellentemente›-O Pi-

rão-Matricula-se no 5.“ anno,

apesar de dispensado da sua

frequencia - Com o seu soldo

custeia em Coimbra a despeza

de dois irmãos mais novos-

Dissolvido a camara dos depu-

tado, Luiz Cypriano é reelei-

to pela província do Douro-

Revolução de setembro-Co-

mo é recebida em Aveiro a no-

va ordem de cousas-As in-

dueiicias locaes predominam

pela primeira vez na escolha

das auctoridades superiores do

districto - José Henriques e

Mendes Leite nomeados para

esses logares-Luíz Cypriauo

não deseja Voltar ao parlamen-

to - Escolha dos candidatos

para representarem Aveiro no

congresso constituinte-Elei-

ção-Aveiro é de todos os cir-

culos do paiz aquelle onde é

maior a concorrencia ás urnas

-José Estevam eleito deputa-

do pela sua terra-Não deva a

sua eleição a favores do gover-

no--Dá-se por terminada a

sua formatura em direito-_In-

formações universitarias.

m

Informação estrangeira

nídade valida. capaz de fazer qual-

quer coisa de novo e de modílicar,

por completo. o aspecto das socie-

dades modernas. _

Achamos excellente, e como

da colonia l'azem parte creanças

portuguezas, o que desejamos, _co-

mo bons patrictas, é que ellas des-

banquem as outras como outr'ora

desbancamos todos os povos da

terra.

A arts de Ter-paint")-

I-e.-A Academia internacional de

dança, de Bruxellas, interrogada a

respeito das danças que farão as

delicias da mocidade na estação de

inverno, respondeu:

(As danças que devem ser pre

feridas nos salões elegantes são as

seguinteaz-Baston american-Tao

step. Double boston selec internatio-

nal-Pas 'ic minuit-Pas de síf-

/leurs.›

A este respeito, o professor de

choreographia Girandet disse o se-

guinle:

«O passo d'eslss danças l'oi de

talinodo condensado, que os movi-

mentos qne n'ellas se realisam

em cada cinco minutos são: 600m0-

vímeiitos pedestres por 200 com-

passos musicaes correspondendo a

155 voltas; para se executarem es-

tas voltas ter-se-hão percorrido 150

metros e eli'ectnando 95 passos de

lança e i-'i inclinações para cum-

primentos e reverencias. Estes cal-

culos são baseados no n.“ 130 do

inetroaomo.› '

Dando estas noticia queremos

ser agradaveis à nossa sociedade

elegante que, no capitulo danças,

não foi ainda além da quadrilha,

dos lanceiros, do pas de quatro a

do catillon e o Tua-step. Aarte co-

ino se ve, evolucioncu. No pro-

ximo inverno dançar-se-hão o Bos-

tom americano, o Pas de síf-

/ler a outras coisas em que à

graça dos movimentos se allim

prodígios de rapidez...pedestre.

Nada menos de 600 movlinem

tos por 5 minutos, o que da 1'20

por minuto. Deve ser lindo e ex-

cellente...para aquecer. Maravi-

lhas taes nem nos tempos de Ves-

iris, de Saint Leon e outros ligei-

ros e ageis bailarinos. Dicididamen-

te estamos ao seculo da velocida-

de. . .

___+_.

A voz do povo nunca poderá

ser ii voz de lleiis

são todas as opiniões indivi-

duaes, ou então nenhuma opi-

nião particular é representada

pela voz de Deus, embora o se-

ja. pela voz do povo, e, n'este

caso, nugca a onipiâo publica,

que é a 'conglobação harmo-

niosa, a illação deduzida de

todas as opiniões particulares,

poderá ser representada pela

voz de Deus, que, sendo a ex-

pressão da'verdade, jamais po-

derá mesclar-se do mais ini-

perceptível accento de contra-

dicção.

Preteniler que a voz d'urn

povo é approxima da voz de

Deus á. medida que esse povo

avança no caminho da illus-

trução e pretender ao mesmo

tempo que a voz do mesmo

povo pode ser algum dia egual

á voz de Deus, parece-an lou-

cura desenfreada ou então ou-

sadia de requinte da parte de

quem tal pretende.

Convem notar que, se as-

sim fosse, só quando a illus-

tracção dos homens pudesse

ser equiparada á suprema sa-

bedoria de Deus, que é omnis-

ciente, só quando os homens

fossem eguaes a Deus, ou an-

tes, outros deuses. só então,

repetimos, é que a voz dos ho-

mens poderia ser a voz de

Deus. Mas quando é que os

homens terão attingido o au-

ge da perfeição, o cumulo da

sabedoria, esse non plus ultra

da pcrtectibilidade humana?

Quando é que no mundo dei-

xará. de haver imperfeições?

Quando é que o erro, esse pae

velho do mal que 'anto tem

afiligido, aiiiigee añligirá sem-

pre a raça humana, desappa-

recerá de vez de sobre a super-

ticie d'este planeta a que cha-

mamos Terra? Quando é que

o espirito humano deixará de

preoccupar-se com a ideia de

preparar aos seus vinilouros

um futuro mais ridenteP. . .

N'um echo prolongado e inde-

finido ouvimos um não sei quê,

que é a voz da razão, a res-

ponder-nos: Nuncal. . .Nun-

cal. . . E o homem nunca ha-de

attingir o cumulo da illustra-

ção, se ha-de sempre ignorante

relativamente ao que desconhe-

ce e que poderia e deveria co-

nhercer, se o homem apenas

anda no encalço d'aquelle con-

juiicto de virtudes, que o fa-

riam parecer ao menos uma

pallida reverberação da ima-

gem de Creador, sem que ja-

mais consiga possui-las crys-

tallinas como ellas são, quando

é. perguntamos de novo, que

a vozd o povo poderá ser a

voz de Deus? Quando?, . .

A razão ainda a responder-

nos: Nuncal. . .Sim, todos nós,

no nosso intimo, concordamos

com a resposta e vemos clara-

mente que, sendo Deus quem

é e sendo nós quem somos, por

mais que o homem progrida

no seu desenvolvimento intel-

lectual, por mais que augmeu-

to o numero dos seus conheci-

mentos, por mais erudita e su-

bida que seja a sua. illustra-

ção, por mais, e mtim, que o

homem tente approximar-se de romance A casa submarina

Deus, ficará sempre tão longe Colaboração litteraria de Cae-

d'Elle como longe tica. de nós tano Alberto, Alfredo Ansur, G.

o 6m da “umidade, ataqueue de Mattos Sequeira, Ricardo de

tempo que dura sempre. hmm' em'

  

                 

  

                     

    

                              

   

 

  

  

Chumados ao serviço, alem dos

que já lá andam, mais 4 man-

cebos de Agueda, 3 de Alber-

garia, 4 de Anadia, 5 de Avei-

ro, 1 de Espinho, 7 de Estar-

reja, 2 de Ilhavo, 2 de Cam-

bra, 6 d'Oliveira d”Azemeis, 2

d'Oliveira do Bairro, 6 de

Ovar, 2 de Sever, 2 de Vagos

e 10 da Feira.

São 56 ao todo, que, jun-

tos aos 818 já encorporadoa,

prefazem uma totalidade de

874.

Pastilhas do doutor

Spiegel

Com sello VITERI

Elias gabam-se mas não

teem razão

PASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

mem, sem gosar o que a vida tem

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

cupaçâo d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

ras, restituindo-me o que eu per-

dera, e nenhuma o conseguiu. Ago-

ra já. ha muitas por ahi que se ga-

bam de haver realisadc esse onho,

mas gabsm-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêlio V1?ERI cu-

raram-me completamente, aos 48

annos d'edade, restituindo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos

 

  

          

   

 

  

     

  

  

        

  

                                  

   

  

 

  

  

 

  
  

  

  

 

   

  

   

   

  

                               

   

  

  

        

    

 

  

    

    

   

        

Eaça o uso que entender d'esta

carta.

P. L. P. da S.

LISBOA

Fornecem-se informações e ina-

trucções sob a maior reserva.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro da 0.', 84 r. dos Fanqueiroa,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Caixa de õ tubo,

lõõOO-Caixa 10 tubos 86500 rs.

emos ha dias sobre a banca de

T trabalho os dois primeiros n.“

do Homem, semanario de resisten-

cia á oppressãc e que é trabalho

do conhecido professor, aqui resi-

dente, sr. Henrique Brunswick.

E' realmente uma interessante

publicação. Tem actualidade e tem

merecimento.

O auctor é um combatente das

fileiras liberaes. Escrevi com im-

parcialidade e escreve bem.

Cada n.° de 16 paginas custa

apenas 50 reis. Redacção e”admi-

distração, Estrada de Esgueira,

em Aveiro.

O Mundo clegantc.-Recebe-

mos o u.“ 12 d'esta magnifica pu-

blicação, que é superiormente di-

rigida em Paris pelo sr. A. de Son-

za.

Insere esplendida collaboração

e interessantes gravuras.

E' uma das mais luxuosas re-

vistas que conhecemos e que re-

commendamos ás nossas gentis lei-

toras.

Occtdcntc.-O n.° 1111 do Oc-

cidente é dos mais interessantes de

esta antiga revista illustrada, que

prima. sempre por dar assumptos

de palpitante actualidade. Ilustra a

sua primeira pagina um explendido

 

A falta de reflexão conduz

a muito erro, a-muito contra-

senso, a muito disparate aqui-

latado. Deveriamos ser mais

reflexivos, com effeito; é preciso

pensar muito, falar pouco e

escrever menos para não pôr-

mos a descoberto a nossa le-

viandade. Para que havemos

de dar á. tinta o nome de agua

de cheiro? Para que perder

tempo a escrever em abono de

ideias hypothetica, que a ra-

zão repelle no mesmo instante

em que são concebidas?

Ha por ahi quem affirme,

e afoutamente, que a voz do

povo é a voz de Deus, ou que,

pelo menos, pode sê›lo, mor-

mente quando representa a o-

pinião publica, no caso de esta

ser (ilha d'uma 'educação apu-

rada, d'uma iustrucção solida

e d'um criterio são, nascido

tambem do que nos dicta a ra-

zão e a logisa nos ensina.

Então a voz do povo,

quando representar uma opi-

nião particular, o que será?...

Mas o que é a opinião publica

senão a resultante da conjuga-

ção de todas as opiniões indi-

viduaes? Não nos diz muito

bem um celebre adagio lati-

no que-tot capita tot senten-

tiae -cada cabeça sua senten-

ça?. . .Além d'isso, a parte; é

 

0 aperfeiçoamento da

raça humana-0 dr. Schultz,

de Lang Beach (California) acaba de

fundar uma colonia composta de

creanças dos dois sexos que sub-

metterá a um regimen tendente a

desenvolvel-as physica e moralmen-

te. Essas creanças são americanas,

mexicanas, japonesas e portugue-

sas. tia tambem pretos, polynezias

e pelles vermelhas. Quando essa

petizada chegar aos 19 anncs, o dr.

Schultz casal-a-ha, esperando que

d'essas uniões saiam seres perl'ei-

* tos, intelligentes, magníficos sob o

duplo aspecto physics e moral.

Este pensamento, que já ou-

tr'ora Licurgo se propoz realisar,

é excellente porque visa a melho-

rar a raça humana, tão deploravel

nos duros tempos em que vivemos.

Esta variedade de raças e de cara-

cteres, sugeita a um regimen es-

pecial e tendendo para o mesmo

nm, pode realmente produzir excel-

lentes iructos. O dr. Schultz, que

é uin homem pratico, está conven-

cido de que a sua ideia e optima

com os retratos dos noivos, em gru-

po, com os membros de sua familia,

etc. Vista do castello do Tulloch,

onde se celebram as bodas. Inau-

guração do «Bonus fantastico,s com

a vista de uma das salas de expo

sição dos brindes. Illustração ao
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Archivo do “Oampeac,,
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“E AZUIL AUGUSTO SOARES

Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfuma-

riae. bijouterias, bolças de couro para senhora.

variadiesimoe objectos para brindes
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Foi partidario enragé de

Manuel Firmino, e, como seus

irmãos, homem de acção em

melhores tempos.

Paz 6. sua alma e pezames

a todos os seus.

X Em Ovar falleceu tam-

bem agora, com 89 annos, a

sr.' D. Maria do Carmo de

Souza Brandão, irmã do fal-

lecido dr. Vicente Carlos Cor-

reia Brandão, e tia dos enge-

nheiros civis, srs. Vicente Car-

los de Souza Brandão e Ma-

nuel Carlos de Souza Brandão.

Era ainda aparentada com a

familia Pereira Campos, d'es-

ta cidade.

Os nosos sentimentos a

todos.

X Tambem aqui falleceu

hontem a sr.a Clara Aiidias

Quespão, esposa do sr. José

ciante da nossa Beira-mar, e

irmã. do sr. Primo da Naia

Quespão, tambem honrado ne-

gociante de pescado n'esta ci-

dade.

Foi esposa e mãe modelar,

sendo muito considerada pe-

las suas bellas qualidades de

caracter.

A todos os doridos, a ei-

ptessão sincera do nosso sen-

timento.

X Pelo fallecimento de sua

esposa, que foi victima d'uma

tysica, ha já. muito manifesta-

da, está de luto o nosso patri

cio, sr. Alfredo de Souza Maia

Era ainda nova e deixa

dois iilhinhos, que eram todo

o seu enlevo.

Paz á sua alma e pezames

aos seus. '

X Hoje de madrugada fal-

leceu tambem, repentinamen-

te, o sr. Joaquim Soares d'An

drade Cadete, antigo typogra-

pho do Campeão, para onde

viera de Vizeu, e actualmente

proprietario dluma typogra-

phia local.

Era ainda novo e um po-

bre homem, bemquisto chefe

de familia. _

Desgostos recentes o mata-

ram.

Paz á sua alma e pezames

808 seus.

_
Essa_

Mala-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes

Ovar, 18.

Sei que d'esta villa vae muita

gente assistir á conferencia que o

nosso illustre amigo e distincto len-

te da Universidade de Coimbra,

sr. dr. Egas Moniz. realísa no pro-

ximo dia 21 no theatro d'essa cida-

de, como delegado da Junta libe~

ral de Lisboa, sobre o conHicto do

bispo dc Beja.

f Acha se preso desde o dia

retrato de s. a. o sr. infante D. Af- 15 do WIND“ ° ¡nmmmunl°5V91›
fonso, regente do reino. Nas outras P“a “sugestões, Em' lhe_ ?90551-
pagina¡ seguem¡ viagem da 814.9¡ rem suspeitas de incendiario do

D. Manuel ao estrangeiro com o 3°“ Predw *1013780 de S- Pedro:
retrato de sua magestade e retratos °_“°'5° contents”. 5'- J050 dl

da comitiva real. Casamento do S"" Abreu- Fm PO'to h°j° em
principe D. Miguel de Bragança, liberdade-

¡ Passa incommodado de saude

o que deveras sentimos, o sr.

Eduardo Ferraz, dignissimo the-

scureiro do nosso municipio.

Desejamos-lhe promptc restabe

lecimento.

5' Consorciou-se no dia 13 do

corrente mez, na egreja matriz de

esta villa a sr.“ D. Libania de Je-

sus, com o nosso patricio, sr. José

da Silva.

Aos sympathicos noivos dese-

  

da natureza do todo, a essen-

cia da parte é a essencia per-

feita do todo e d'aqui resulta

e que hão-dc ser satisfatorios os

resultados. A raça humana é ca ia

vez mais deploravel. A legião dos

rachiticos, dos marrecas, dos man

cos, dos cegos, dos atrophiados, é

cada vez maior. A civilisação, tsl

7 A assignatura do Occidente

DOMINGOS DE FARIA custa 950 reis por trimestre.

Noticias militares -.-Q/ê“
claramente que, ou todaequal- Pelo commando do D. r. r. n.“ Mortos

quer opinião partiuclar e indi- 24 acaba de ser publicado Faleceu aqui ante-hontem,após
como é comprehendma, não pm vidual, representada tambem o mappa da subdivisao dos algum tempo de sofrimento,
du, abonos, ,Im-,ões monmuos, pela voz de Deus, e n'este ca- suprimentos aos contingentes o sr. Antonio dos Reis Santo' o

. -
. .dades E' memso recorre¡- a gun-os so, seria. avoz de Deus coutra- militares do corrente anno, Thyrso, antigo commercrante

processos para se obter uma humi- diotoria como contradictorias por edeito do qual vão ser e proprietario n'esta cidade_

 

james um futuro risonha.

l A sociedade da phylormo-

nice Ovarenss, inaugurou no dia

10 do corrente o retrato do seu

exr-egente, sr. David Rodrigues

da Silva, ausente na cidade do

Pará..

Em commemoração d,esta data

a apreciada phylarmonica tocou

desde as 6 horas da tarde d'aquel-

le dia até as 10 da noite

 

da Rosa, considerado nego l"“ com multa para ° de“"

.1 Falleceu ha dias n'esta vil-

la o sr. Manuel Maria Gomes da

Silveira, primo dos nossos patricios,

srs. Izaac Fonseca da Silveira, An-

tonio Augusto de Abreu e José da

Silva. Canalhas.

A toda a familia enlutada, o

nosso cartão de nnzames

Cartaz do “CAMPEÃO,

llroliliuoto lo lllzlll reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

    

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mae-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d”es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem son-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

Mo_nAs
Fazendas e guarnições para

vestidos. Casacos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res novidades.

Confeccionsm-ss por todos os

modelos e sempac pelos mais

ccmmodos preços.

ALZIPA PiNiisino CiLivss
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Rua da Costeira-AVEIRO

PARTElRA

Maria Candida de Resen-

de, diplomada pela Universi-

dade de Coimbra. Chamadas

a toda a hora.

 

RUA MANUEL FIRMINO, N.° 87

 

     
Priuílsgiudo auctorísadopelo 2 '

' governo, pela laspectoria

Geralda arte do Rio de

Janeiro, s approoado

pelo Junta consultivo

de saude publico

  
     

    

 

E' o melhor tonlco

. nutritivo que se conhe- :

oc; é muito digestivo, _

- fortiticanteereconsti- '

tuinte.Sob a sua in-

- Huencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite, V .

› enri uece-se osangue, i

forta ecem-se os mus- ,

culoa, e voltam as for- '

ças. _

Emprega-se com o '

. mais feliz exito, nos . ..

~ estoma os ainda os '

mais de ets,para ccm-

~ bater as digestões tar-

dias a laboriosas,a dis-

- pepsia cardtalgia, gas-

tro-dynia, gastrai a, w

~ anemia ouinacçao os '

orgãos,rachiticos,con- -

~ sumpcao de carnes,af- i
facções escropholosas, , r-

- e na oral convalea-

cença etodasas doen-

_,x~ cas,aonde é priciso

i levantar as forças.

i | l l
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VENDA DE PREDIOS
Uma casa terrea que con-

fronta com a rua da Sé, rua

de Santo Antonio e rua do

Passeio, em frente ao Jardim

publico.

Um chalet que confronta

com a rua da Sé e Travessa

da rua do Passeio, tambem pro-

ximo ao Jardim.

Para ver e tratar, nos ines-

mos predioa.
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AVEIRO

ELITE AVEIREIISE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
13, Rua Mendes Leite, 21 - 56, Mercadores, '70

   

Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis

EXTRÁCÇÂO A 23 DE DEZEMBRO DE 1909
Consta de seis

544:(3006000.

0 .Gambtsta Testa

mil e oitocentos bilhetes formando o capital de reis

satisfaz na volta do correio todos os pedi-
dos que lhe°sejsm dirigidos, acompanhados das respectivas importancias
em sellos, v'alles do correio,

ça do pais ou estrangeiro.

Plano

1 de] . . . . 2000003000
1 n . . . . 40:0005000
1 a . . 10:000a000
2 n

2:0005K000
3 o

1:000$000
10 a

5005000

24 - . . . 3005000
833 n . . . . . 160s000

2 approximaçõss ao

'premio maior a 1:20005000
2 ditas ao 2.0 premio a 5003000
B n ao B." premio a 3005000

679 premios a todos os

' _numeros que termi-

narem na mesma

unidade do premio -

maior a . 805000

1.060

letras ou ordens '/Lisboa ou qualquer pra-

Preços

Bilhetes a . 80§000

Meios a . . . 4030C?

Quartos a . . . . . . 205000
Decímos a . 8,5000

Vigessimos a . 4ñ000

Dezenas: 10 numeros segui-

dos

(com um premio certo) de 22$000

n 11;;000

5,5500

3ã300

2,3200

[$100

600C
U
U
F
B
C

!
U
E
C
E

Csutellas de 2,5600, 25100; 1:'5600, 15100, 550, 330, 220, 110 e
60 reis.

Para a província e Ultramar accresce a despeza do
correto.

Compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro por-
tugues, libras, francos,

assim como tambem juros internos

marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,

e externos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á,

Casa de cambio TESTA

Suco. Antonio Duarte Chavier, Limitada

74-Rua do Arsenal-78=LISBOA
Endereço telegraphico-Ro"ESTA-[lisboa

 

COKE '
ENDE-SE na Fabrica do

y Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

13000 kilos. .... ....GJOOO n

Créme Simon É*

 

arranca

Rheomatismo o gotta

Curam-se definitivamente

001118

Antioalcnloso do Doutor Chovreox

com sello Vlterl

UM FRASCO DÁ ALIVIO; sms ssasccs

EFFECTUAM a CUItAl

Capeulas, granulado. elixir

Capsulas-Caixa, 233400 reis

Elixir e granulado-Frasco, amoo

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viterz' -a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°--Lisboa.

WW

lllElENIl MS

SENllüMS

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexnaes,

lavar-se com o ROCK-SA.-

MOVAR MEDICAL;
o creme mm., não égua“- o novo Irrigador que permitte

rento enão cria ranço. lssol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumada e antlseptica.

E' o banho mais delicado e mais

distincto
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AGENCIA olMlHIllMl
LEGALMENTE HABILITADA

Joaquim LDEG. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

ae passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida Albano de llello (em fronte ao Governo Civil)

AVEIRO

  

  
Descaecador

pelos processos mais modernos

Para fabricar¡ dispondo de

pouca for-ça motor-a

 

' _Produoção de 100, 150 e 200 kgs.
' › de arroz em casca por cada

hora de trabalho

 

Dirigir-se á Casa. Amelin 8a Renaud

Renaud, hévêque à TI pette, Successores dir»

Rua da Magdalena n.” 1 a 9
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Ventilador

LlSBOA

 

Calibrador

 

manter durante uma hora a

'temperatura descongestionan-

to de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viteri

que cura. todos os corrimen-

tos, as ñóres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desagrada-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter filhos só de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma. hora

depois.

Jubo, 540 reis-_Cairo de 10

tubos, 55000 reis

Exigir o sello de garantia i

com a palavra_ Viteri- a ver- '

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.
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Descasque, branqueação e polimento do arroz I

 

Separador

Gravatal-la

a thlcos garantidos, avul-

l PIANO
ENDE-SE um vertical,

em bom estado.

coiiiiõiiii"
VENDEM-SE dois sen-do

ESTAÇÃO [IE INVEHNU
O proprietario da Elileaveirense tem a honra de

seus en“" clientes que já recebam todo o seu numeroso
a presente estação e entre elle se encontram:

    

participar aos

son-tido para
5

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-
das de pura lã, desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons. mos-
cpns, zebelllnss e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de
borracha. grande quantidade. Côrtes de oasemtras para fato. Grande varie-
dade em agasalhos, taes como; bOas, pellerines, blouSes de malha, guarda-
lamas, cache-corssts, jerse s, luvas. calçado de feltro e muitos mais arti-
gos proprlos do seu estabe ecimsnto.

um da tecca, acabado de

restaurar e outro de pau

santo com 16 gavetas, pés e

travessas torneadas, sem res-

tauro. Para tratar com Firmi-

no Fernandes, na rua Manuel
Firmino.   

   

Estab. Ind. Pharm. ' l ::

“Souza Soares, PAQUETES CORREIOS

(No BRAZ“" E NA EUROPA) AMAZON, Em 29 de novembro
Devidamente legalisado emPortu- Para 8 MaçEle, VÍGBDIE, Pernambuco, Bahia, de Jlneiro,

ga! e distinguido com um premio de SEMOB, MonteVideu e BuenosoAyrsS.
Honra de 1.' classe e cinco medalhas

ASTUHIAs, Em 18 de dezembro

de Ouro, na America do Ione. Pran-

Brazil¡ l rf ih man¡ uh ioone Polpa e P 9 Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Muntevideu e Buenos Ayres.

'

e cilicaoia dos seu¡ productos medici-

DANUBE. Em 27 de dezembro

naes.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,
SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

  

  

 

  

   

 

  

  

   

PeitoI-al de a 1¡ hai-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte',

Cura perfeitamente 'a bronchits
_

aguda ou chronícaigimples ou "wma. Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil
tica;

) ) , › ,

Cura a tysins pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a as thma,

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Ouro admiravelments a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

pstecido pelas creanças.

Frasco, 1%000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomítos, o en-

jóo do mar, o mau haltto, aftatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicaoia nas molestias do ute-

ro s da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas. ?$240 reis.

36 REMEDlOS ESPECIFICOS

SEM PllllllS SlCClllltlll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e ínoffsnslvídade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

- vias respiratorias, do estomago, dos

l intestinos, dos orgãos nrinarios;

l Molestías das senhoras e das

_ oreanças;

Dóres em geral:

Indammsções e oongsstões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6!

frascos, 20700 reis.

Consultem o llvro=n0 Novo Medi-

oo»=pelo Visconde de Souza Soares;

Rio de Janeiro,

_ 425500 1-6¡
› Rio da Prata 506500 ›'

x_-

a Bonno na casacos PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'classe escolher os heliches a vista das plantas dos pa laetss, ma,-pgra. isso recommendamos toda. a |¡antecipa-çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAlT 8: C.° JAMES RAWES 8: C.°
19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-1.. Rua d'El-rsi,

   

  

  

   

   

 

  

     

  

   

   

   

  

  

  

  Camisoria e gravataria

PUMPEU DA CUSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 5

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-to e Lisboa.

Saias de baixo, de fino

reisll

sombrinhas claras, de fantazia, desde 800 reis!!
Lindíssimo sortido de voilea, oassas. granadines, fou-lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.
Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.
Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modelos.
Enorme collecção de cintos d'elastíco e de fantazia.
Enfeites para o pescoço da maior novidade.
Véus automobilistas de gaze, em todas as oôres.
Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-les, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedas, galões, entra-

meios, etc.

Enorme sortímento de collsrinhos,

á. venda nos depositos dos remedios

do anotar. Preço: brocbado 200 réis,

encadernndo 500 reis.

Medmamentos homeopa_
tecido, artigo de reclame a 115600

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2.3160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5);
400 réls; du 'ia 41320.

1 Dito comttituração 3.'; 700 reis;
duzia 75560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xilio Homeopathíco un o Medico *de Cass

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

ultimos modelos, de Az puro linho, por preços convidativos.d Estes lproducto v'pndeml-se em 1/ à.
t as as armscr s e s.

I° ..gângnrm 1.28.3:: 50 Alt Perfumarias BliouterlasPORT - ua anta Catharins, 1 3
P '_.___
reços IIIOdICOS

  

.AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, enoarre ado de responder gra-

tuítammte, a qua quer consulta por ca-

eripto sobre o tratamento e applica-

çio d'aatea remedios.

HOSPEDES

W

PIANO“ CINTRA¡-

Yoooom Oil Company!

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

FBINCISCO Dl LUZ 8 FILHO
Director &clinico-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

  

  

 

  

 

avsmolponro
AVEIRO

. . _
PW__ Sortímento completo de dre a¡

lz1ra Pinheiro Chaves g ,am . . _'_ . _ . “250 “225 medicinaes e especialidades phgar--recebe tres ou

hospedes. tendo muito

bons aposentos.

Preços commodos.

Rua da Costeira

(Por cima. da pharmacia Aveirense)

avslno

quatro Agua-mz ds1.'qualidade,caí

ra de Zlatan . . . . . .35650 353360

iiazolins de 1.' qualidads,cai-

xa de 2 latas . . . . . . ..

maceutlcas, por preços medicos.
Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, irrigadores, mama-
deiras,tun as para roturas, tira-
leites, thermometros eltnlcos, etc.
Encarrega-se de mandar vir dos

principses centros exportadores
qualquer artigo menos vulgar.
Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidãc e anseio,

ouso 3§000

*
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Vacuum Oil cnompay

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO

   


